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RESUMO 
Objetivos: Identificar a partir do ementário e  dos programas das disciplinas do currículo em estudo a 
contemplação de temas relacionados à Infecção Hospitalar e; Discutir com base nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais/2001 e na Portaria 2616/98 do Ministério da Saúde a importância conferida a Infecção Hospitalar, 
nos documentos oficiais e na matriz curricular.  Método: Trata-se de um estudo qualitativo de caráter 
exploratório que utiliza a análise documental para coleta dos achados. Resultados Considera que existe uma 
falta de correspondência entre o currículo formal encontrado no ementário e programas das disciplinas e o 
currículo em ação. Salienta que as disciplinas submetidas à lógica pensada para o currículo em estudo, é que 
definem e orientam a seleção dos conteúdos  e,  que estes, se configuram como os melhores para o 
desenvolvimento do perfil do egresso desejado.  Conclusão: Finaliza trazendo para reflexões a falta de um 
maior questionamento se os conteúdos vigentes, vão garantir o alcance dos objetivos previstos na proposta 
curricular. Descritores: Enfermagem, Currículo, Infecção hospitalar. 
  
1 Instituição:Hospital Badim. E-mail: fernandomsanches@oi.com.br 
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Trata-se de um estudo que traz como 
objeto a inserção do conteúdo infecção hospitalar 
na matriz curricular de um curso de graduação em 
enfermagem.Toma como pressuposto que o tema 
Infecção Hospitalar é pouco abordado no currículo 
em vigor o que pode trazer consequências 
negativas para o paciente, famílias, instituições e 
mesmo ao profissional de enfermagem.  
A infecção hospitalar (IH) constitui-se num 
agravo de saúde pública, que vem assolando as 
internações hospitalares, devido, sua alta morbi-
mortalidade. 
As IH representam é um dos principais 
problemas da qualidade na assistência médica 
devido às complicações do tratamento e ao 
sofrimento do paciente, sendo, responsáveis por 
aproximadamente 65% dos óbitos nas Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI). 
Barbosa, Siqueira(2009) complementam 
que é freqüente a entrada do acadêmico de 
enfermagem no campo hospitalar mostrando 
despreparo em relação à IH. 
Os objetivos: Identificar a partir do 
ementário e  dos programas das disciplinas do 
currículo em estudo a contemplação de temas 
relacionados à Infecção Hospitalar e,  discutir com 
base nas Diretrizes Curriculares Nacionais/2001 e 
na Portaria 2616/98 do Ministério da Saúde a 
importância conferida a Infecção Hospitalar, nos 
documentos oficiais e na matriz curricular. 
 
 
 
Trata-se de um estudo qualitativo de 
caráter exploratório que utiliza a análise 
documental para coleta dos achados. A pesquisa 
foi realizada a partir da Matriz Curricular de uma 
Universidade particular do Rio de Janeiro, no ano 
de 2010. Como instrumento de coleta de dados 
utilizou-se um roteiro no sentido de tentar 
homogeneizar o olhar para os diferentes 
ementários e programas das disciplinas e, palavras 
chave, escolhidas após a leitura e análise da 
portaria 2616/98 . Foram encontradas dez 
palavras, cujas ocorrências no texto foi superior a 
três citações .A partir dessas palavras realizaram-
se dois movimentos. O primeiro foi buscar estas 
palavras nas Diretrizes Curriculares Nacionais, 
entendendo que a Matriz Curricular em estudo 
tomou esta diretriz como base. O segundo foi 
buscar no ementário e programas das disciplinas 
do currículo estudado a ocorrência destas 
palavras. 
 
 
 
 
Encontra  analisando o ementário e os 
programas das 42 disciplinas que compõem o 
currículo do curso em estudo, a ocorrência das 
palavras selecionadas em  dez disciplinas. Realiza 
a discussão trazendo comentários sobre a 
concepção, objetivos e perfil do egresso do 
currículo em estudo e sua relação com a infecção 
hospitalar onde a mesma não aparece explicitada. 
O mesmo ocorre nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais onde não fica explicito os conteúdos que 
devem ser ministrados. Considera que existe uma 
falta de correspondência entre o currículo formal 
encontrado no ementário e programas das 
disciplinas e o currículo em ação. Salienta que as 
disciplinas submetidas à lógica pensada para o 
currículo em estudo, é que definem e orientam a 
seleção dos conteúdos  e,  que estes, se 
configuram como os melhores para o 
desenvolvimento do perfil do egresso desejado.  
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Finaliza trazendo para reflexões a falta de 
um maior questionamento se os conteúdos 
vigentes, vão garantir o alcance dos objetivos 
previstos na proposta curricular.  Entende se a 
importância de maior aprofundamento no tema, 
uma vez que, muito do que é ensinado parece 
insuficiente para quem espera entrar no mercado 
de trabalho, e, de acordo com a área escolhida, 
começa-se a pensar, se alguns conteúdos como as 
questões das infecções hospitalares não deveriam 
ser mais exploradas do que outros. 
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